


PETROLEO BRASILEIRO S.A.

PETfíOBfíAS

UN-ES/SMS 0029/2002

glE^í^A/CA

Vitória, 14 de Março de 2002.

Secretaria de Estado para Assuntos de Meio Ambiente - SEAMA
Coordenadoria de Controle Ambiental - OCA

Vitória - ES

Ássunto:Estudo de Impacto Ambiental-EIA e Relatório de Impacto Ambiental -
RIMA da Estação de Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba

Referência:Solicltação das Licenças LP, LI e LO.

Prezado Senhor,

Vimos na oportunidade apresentar para análise dessa. Secretaria o Estudo de
Impacto Ambiental-EIA bem como o Relatório de Impacto Ambiental - RIMA,
do empreendimentoda Estação de Fazenda Alegre e do Terminal Norte
Capixaba a ser instalado no norte do Estado, nos municípios de São Mateus e
Jaguaré, elaborado pela empresa TRANSMAR Consultoria LTDA com sede na
cidade de Vitória.

Esclarecemos que o referido empreendimento visa dotar a Unidade de
Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo de um conjunto de
Instalações que assegurem a continuidade do crescimento e do escoamento
com segurança da produção de petróleo com ênfase na região específica do
campo de Fazenda Alegre.
Esse campo é hoje ò responsável por 57%, de todo o petróleo produzido
diariamente em torno de 3.585 m3(23.896) barris, garantindo assim a
superação de nossa meta de produzir com eficiência e segurança.

Atualmente estamos operando com um sistema alternativo de tancagem em
vários pontos do campo de Fazenda Alegre com escoamento de 70% do
petróleo produzido na área, até o terminal de Regência localizado no
município de Linhares através de carretas que trafegam pelas rodovias
Federais e Estaduais.

Com a Instalação desse empreendimento estaremos aumentando
significamente a segurança das instalações, e das fases de produção e
escoamento do petróleo para as refinarias.

Exploração e Produção Sul-Sude$te,
ACF Campüs Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Tel.: (27) 3235-4670 • Fax: (27) 3235-4640
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Dentro do exposto, e caso essa Secretaria concordar, solicitamos a emissão
conjunta das licenças LP, Li, para viabilizar o desenvolvimento do início dos
serviços das obras que são movimentadas em várias frente de trabalho
simuitâneamente.

Pela urgência da instalação do empreendimento para atender a produção
crescente, solicitamos seus préstimos para termos o EiA^RiMA aprovado no
mínimo prazo possível.

informamos que na fase de análise da documentação ora apresentada,
quaisquer dúvidas, esclarecimentos e ou necessidade da presença em
reuniões internas dessa Secretaria, deverão ser encaminhadas para esta
Gerência, em atenção da Sra. Luciana Maria Bortoiini de Rossi, através do
telefone 3235- 4676/4670, e do Fax 3235 4640.

Atenciosamente,

SeifetSte^ Rodriguez
Gerente Se^ança. Meio Ambiente

e Saúde • SMS

Sérgio Güiiiermo Horma^l)afí$odriguez
Gerente de SMS

Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Estudo de impacto Ambiental-EiA, Relatório de impacto Ambientai
-RIMA

Exploração e Produção Sul-Sudeste
ACF Campüs Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 - Te!.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

REQUERIMENTO PARA LICENCA ^

(X ) LICENÇA PREVIA - LP

(X) INSTALAÇÃO - LI

OOPERAÇÃO - LO

01-NÚMERO DO REQUERENTE:

LL-

LO-

LI-

NOME DA RAZÃO SOCIAL: Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRAS

NOME FANTASIA; PETROBRAS

CIC/CGC: 33.000.167/0997-28

ENDEREÇO COMPLETO DA SEDE:

Petróleo Brasileiro S.A

Caixa Postal 01910-ACF- Campus Universitário
Av. Fernando Ferrari, s/n-Goiabeira
CEP 29060-973-Vitória-ES

ENDEREÇO COMPLETO PARA CORRESPONDÊNCIA: o mesmo

CASO A ATIVIDADE NÃO SE DESENVOLVA NO LOCAL DA SEDE,
INDICAR O ENDEREÇO COMPLETO DA ATIVIDADE: O empreendimento
fica localizado na Região de Fazenda Alegre, Municípios de São Mateus e Jaguaré.

REPRESENTANTES LEGAIS;

NOME: Oswaldo Luiz Monte

NOME:

CIC: 340.927.496-00

CIC:

\
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CONTATO:

NOME: Sérgio Guillermo H. Rodríguez
Gerente da Gerência de Segurança Meio Ambiente e Saúde - SMS
TELEFONE: 27 3235-4670 Fax 27 3235-4640

03- RELAÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S):
Instalação da Estação de Fazenda Alegre e.do Terminal Norte Capixaba por meio
de EIA/RIMA.

04-N'' DE DOCUMENTOS ANEXOS: 03

05- Declaro, para os devidos fins que o desenvolvimento das atividades
relacionadas neste requerimento realizar-se-á de acordo com os dados transcritos e
anexos indicados no item 04 (quatro), pelo que venho requerer à Secretaria de
Estado para Assuntos do Meio Ambiente a expedição da respectiva licença.

Vitória, 19/03/2002

(NoW legível e assinatura dó representante legal)

OBS: Este Requerimento deverá ser entregue acompanhado da documentação
necessária.

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

CCA- COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL
RUA GENERAL OSÓRIO, 83- ED. PORTUGAL - 3° ANDAR - CENTRO
VITÓRIA/ES - CEP : 29020-000
TEL: 3381 6336

u



iv Gòyernoido Estado do Espírito Santo
?'̂ Séçfeta/iald Estado da Fazenda

DOCUMENtO ÚNICO de ARRECADAÇÃO - DUA

st-HoueãüfuiMeacui.- -

Pétróléõ BfásIleIro S/A - PETROBRAS

BR 10lVKni 67;5- 'São Mateus -ES
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080.676.68-5
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209r7
11 - CODOO DO UUNICIPIO

5697-9

1« • K* DOCUUEMTO DO OCBITO

II • VALOR DA ilECarA

tt-ATUAUZAÇAO

•t- VALOR 00 eRÉNTO

» • TOTAL A RECOLHER

D0nmRE8-t%íd'T - VALOR

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA

42.285,30

42.285,30



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

FORMULÁRIO DE ENQUADRAMENTO

NOME OU RAZAO SOCIAL: PETROBRAS -UN-ES

TIPO DE LICENÇA: LICENCA PRÉVIA e LICENCA DE INSTALAÇÃO

ATIVIDADE; Estação Coletora de Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba.

ENQUADRAMENTO:

símbolo PARÂMETRO UNIDADE DADOS

Unidade de

Tratamento e

Escoamento

ha 4,5

-

OBS: 1 - As informações fornecidas na coluna DADOS deverão obedecer as informações da
coluna UNIDADE.

OBS: 2 • Considerando-se área útil (AU ) em hectares (ha) área total do empreendimento
incluindo-se as área constituídas e as áreas utilizadas para estocagem.

OBS: 3 - Caso seja verificada a necessidade de apresentação de EIA/RIMA na fase de
análise ambiental, deverá o requerente arcar cpnra.xomplementação do valor da
diferença das taxas inerentes ao licenciamei

RESPONSÁVEL PELAINFORMAÇÃO:.

DATA: / /

. Rodriguez
'̂ Meio Amblentf

de • SMS
Matr. 0122064

PARA USO EXCLUSIVO DA SECRETARIA

CLASSIFICAÇÃO:

POTENCIAL POLUIDOR/DEGRADADOR

PORTE:

CLASSE (tab. 01) 6(0
CALCULO DO VALOR:

( ) Atividade Industrial Poluidor (Tab. 01) - ( ) Atividade não Industrial Degradador (Tab. 03)

VALOR DA TAXA: UFI - DATA / /

RESPONSÁVEL PELO CÁLCULO



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PROCESSO: RUBRICA; FOLHA;

E5'CÍ4ÔT00154èl5Mí>iR020203

Processo Rò 22i3èD34 Dátá t 15/03/2002

Nome : PETRDBRí^S - PETRLED BRASILEIRO S-A
DrigerhüSECRETARIA ESP ASSUNTOS DO NEIO ANSIENTE
AsisUhtb: LICENCA PREVIA
Ristbricò:IRSTí5|L-(^C«D E DPERHCPÍD--PRODUCAD TRATAM

ENTO E ESCOA'-^MENTD DE PETROLEO-
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5^?^ PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

UN-ES/SMS 0032/2002
Vítóría-ES, 19 de Março de 2002.

Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA
Coordenação de Controie Ambiental - OCA
At: Maria das Graças Araújo
Vitória - ES m —.

Assunto:SoÍicitação de Licença

SEA^IA/C

Referência:Carta UN-ES/SMS 0029/2002

Prezada Senhora,

Em complementação ao expediente UN-ES/SMS 0029/2002 que apresenta para
anáiise dessa Secretaria o Estudo de impacto Ambientai - EiA e o Relatório de
Impacto Ambientai - RIMA, do empreendimento Estação de Fazenda Alegre e
do Terminal Norte Capixaba, estamos encaminhando em anexo, Solicitação
das Licenças LP e Li, Certidão Negativa de Débitos Estaduais, Anuência das
Prefeituras de São Mateus e Jaguaré, cópia da DUA paga e 03 (três) cópias do
EIA/RIMA.

Dentro do exposto, aguardamos parecer dessa Secretaria o mais breve
possível, coiocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
necessários.

Atenciosamente, ^

Ambiente

r Sflude • SMS
Math^l 22064

Sérgio Guiilermo Hormazabai Rodriguez
Gerente de SMS
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

Anexo(s): Os citados

Unidade de Negócios de E. P. do Espírito Santo
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 • Tel.: (27) 3235-4670- Fax: (27) 3235-4640
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Certidão Negativa de Dc^hilos

Governo do Estado do Espírito Santo
Secretaria de Estado da Fazenda

Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Pública Estadual -
MOD. 2

Certidão 2002009115

Identificação do Requerente: C.N.P.J. 33.000.167/0997-28

Certificamos que, até a presente data, não
existe débito contra o portador do Cadastro Nacional
de Pessoa Jurídica acima especificado, ficando
ressalvada à Fazenda Pública Estadual o direito de
cobrar quaisquer dívidas que venham a ser apuradas.

Certidão emitida via Sistema Eletrônico de
Processamento de Dados, nos termos do
Regulamento do ICMS/ES, aprovado pelo Decreto n^
4.373-N, de 02 de dezembro de 1998.

Certidão emitida em, 18/02/2002 válida até
19/05/2002 .

A autenticidade deste documento poderá ser
confirmada via internet por meio do endereço
Www,sefa.es,gpv,br ou em qualquer Agência da
Receita Estadual.

Vitória. 20 de fevereiro de 2002 .

hltp://www.sefa.es.gov.br/dmsii/cerii(iao/cnd2viapj.asp 2()/2/2í)02
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^Gertifícado de-Regularidade do FGTS Página 1de 1

Certificado de Reguiaridade do FGTS - CRF
GAÍXÁ ECONÔMICA FEDERAL

jlnsCFÍ^Ò:- . 33000167/0001-01
^RazablSÒcial:: petroleo brasileiro s a petrobras
'j^bme^^Faniasia: petrobras
iÉnclereçò: av. repubuca do chile, 65 / cei^o / rio de janeiro / rj / 20035-900

A',.Caixa; Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 1, da Lei 8.036, de 11 de
ríajb'ide^ 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima Identificada encontra-se em situação
jegúlar perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

^ O 'presente Certificada não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a
' cdntfibúiçges e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

• <> '

.iválidadê: 28/02/2002 a 29/03/2002

-^eertificiação-Número: 2002022800003135706035

tlnfòrmação obtida em 15/03/2002, às 11:56.

'.

' A utilização-deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de
- aútènticidàde np site da Caixa: www.caixa.gpv.br

https://webpicaixa.gov.br/cidadao/Crfi'Crf/FgeCfSImprimir.ASP?VARPessoaMatriz=3135';... 15/3/2002



PREFEITURA DE VITÓRIA
Secretária de

^^ Desenvolvimento Urbano
Alvará de Localização e
Funcionamento

Area
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'7469l'3
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

GABINETE DO PREFEITO

Sao Mateus-ES, 14 de março de 2002.

DECLARAÇÃO

Declaro que em recente encontro realizado no auditório do Petróleo
Brasileiro S/A - Petrobrós, técnicos exibiram os Projetos de Implantação da"
Estação de Produção da Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba,
onde consideramos de grande interesse econômico, para o
desenvolvimento da região.

Registramos ainda, que tais projetos não contrariam qualquer legislação
municipal no tocante ao uso do solo em nosso município.

Prefeito Municipal

Vi

f]y



Prefeitura Municipal de Jaguaré
Estado do Espírito Santo

EVILAZIO SARTÓRIO ALTOÉ, brasileiro, casado, residente e
domiciliado à Rua Olinda Martins, n- 271, Centro, Jaguaré-ES, CPF n- 082.674.807-49, na qualidade
de Prefeito Municipal do Município de Jaguaré - Estado do Espírito Santo, DECLARA que a Petróleo
Brasileiro S/A - Petrobrás fez a apresentação dos projetos de implantação da estação de produção
da fazenda alegre e do terminal Norte Capixaba para o Prefeito deste Município e foi considerado
como de grande interesse para o desenvolvimento da região.

Registramos que tais projetos não contrariam qualquer outro

objetivo do Município no tocante ao uso e ocupação do solo na região.

Por ser verdade, ílrmo a presente Declaração cm 02 (duas) vias
de igual teor e forma para que se produzam os efeitos desejados.

Jaguaré-ES, 15 de março de 2002.

Evilâzio Sartófio Altoé

Prefeito Municipal

Av. 09 de Agosto, 2358- Centro- Jaguaré^pS - CEP 29950.000 - CGC27.744.184/0001-50 - Telcfax(0xx27)
769.1555

E-mail: pmj@sam?\t;\çt.com.br



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

CI/SEAMA/CCA N" 003/2002

Ref. Proc. 22186034

Vitória, 20 de março de 2002

Fazendo cumprir a Legislação Ambiental Vigente (Artigo 52 do Decreto 4.447-N),
solicitamos providências no sentido de fazer publicar no Diário Oficial e em jornal
de grande circulação o texto abaixo;

A SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE-
SEAMA, torna público que recebeu para análise o Estudo de Impacto Ambiental -
EIA, com o respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente ao
empreendimento "Estação da Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba",
responsável pela produção, tratamento, tanoagem e escoamento do petróleo do
Campo da Fazenda Alegre, localizado nos municípios de Jaguaré e São
Mateus/ES, apresentado pela Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A.

O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA encontra-se a disposição na Biblioteca
desta Secretária, situada a Rua General Osório, 83 - Ed. Portugal - 15® andar -
Centro - Vitória/ES, pelo prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, para análise dos
interessados e solicitação de Audiência Pública.

Vitória,

Domingos Sávio Pinto Martins
Secretário de Estado para Assuntos do Meio Ambiente

Atenciosamente,

Emestina Maria Bridi

Chefe do Departamento de Atendimento ao Público
SEAMA

llm^lSi^ Érika Aguiar Massucatti
Chefe do GDRS/SEAMA

E- í Gò
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO IWEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

CI/SEAMA/CCA N® 004/2002 Vitória, 20 de março de 2002

Ref. Proc. 709/00

Prezada Senhora,

Encaminhamos a V. S®, Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente ao
empreendimento " Estação da Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba",
localizado nos municípios de Jaguaré e São Mateus/ES, apresentado pela
Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A.

Atenciosamente,

Emestina Maria Brídi
Chefe do Departamento de Atendimento ao Público
SEAMA

llm® Sr^ Sônia Maria Bragança
Biblioteca-SEAMA

SEAMA/CCA, Rua General Osório - Ed. Portugal, 83-3'andar-Tel: 3381.6338- Cep:2902(M)00 Vflória-ES.
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCA N° 406/2002 Vitória, 21 de março de 2002
Ref. Processo n° 22188034

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

Encaminhamos para conhecimento dessa municipalidade, o Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA, referente ao empreendimento "Estação da Fazendo Alegre e
Tenninal Norte Capixaba", no Município de São Mateus/ES, apresentado pela empresa
Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A.
Informamos que o referido Reiatòrío, encontra-se a disposição nesta Secretaria, para
análise dos interessados e solicitação de Audiência Pública sobre o empreendimento.

Atenciosamente

MARIA DAS-GÍ^KaS^
Qoordenâdòra de Controle Ambiental
SEAMA

PREFEITURA MUNCiPAL DE SÃO MATEUS
Exm° Sr. LAURiANO MARCO ZANCANELA

PREFEITO MUNICIPAL
Av. Jones dos Santos Neves, 44,
Centro - São Mateus/ES.

CEP. 29.930-000

SEAMA/CCA, Rua General Osório- Ed Portugal, 83-3<* andar-Tel: 3381.6338- Cep:2gQ2(MX}0 VitórIa-ES
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCA N® 405/2002 Vitória, 21 de março de2002
Ref. Processo 22186034

Excelentíssimo Senhor Prefeito.

Encaminhamos para conhecimento dessa municipalidade, o Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA, referente ao empreendimento "Estação da Fazendo Alegre e
Terminal Norte Capixaba", no Município de Jaguaré/ES, apresentado pela empresa
Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A.
Infomnamos que o referido Relatório, encontra-se a disposição nesta Secretaria, para
análise dos interessados e solicitação de Audiência Pública sobreo empreendimento.

Atenciosamente

MARIA ARAÚJO
Coordenadora de Controle Ambiental
SEAMA

PREFEITURA MUNCIPAL DE JAGUARÉ
Exm° Sr. EVILÁZIO SARTÓRIO ALTOÉ
PREFEITO MUNICIPAL
Av. 09 de Agosto, 2358, Centro
Jaguaré/ES
CeP: 29.950-000

SEAMWCCA, Rua General Osório- Ed. Portugal. 83-3® anda*-Td: 3381.6338- Cep:2902CM)00 Vrtória-K
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO DECONTROLE AMBIENTAL

CI/SEAMA/CCA N° 003/2002

Ref. Proc. 22186034

Vitória, 20 de março de 2002

Fazendo cumprir a Legislação Ambiental Vigente (Artigo 52 do Decreto 4.447-N),
solicitamos providências no sentido de fazer publicar no Diário Oficial e em jornal
de grande circulação o texto abaixo:

A SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE-
SEAMA, toma público que recebeu para análise o Estudo de Impacto Ambiental ~
ElA, com o respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente ao
empreendimento "Estação da Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba",
responsável pela produção, tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do
Campo da Fazenda Alegre, localizado nos municípios de Jaguaré e São
Mateus/ES, apresentado pela Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A.

O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA encoritrã-se a disposição na Biblioteca
desta Secretária, situada a Rua General Osório, 83 - Ed. Portugal - 15° andar -
Centro - Vitória/ES, pelo prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, para análise dos
interessados e solicitação de Audiência Pública.

Vitória.

Domingos Sávio Pinto Martins
Secretário de Estado para Assuntos do Meio Ambiente

Atenciosamente,

Emestina Maria Bríai
Chefe do Departamento de Atendimento ao Público
SEAMA

llm° Si^ Erika Aguiar Massucatti
Chefe do GDRS/SEAMA

o21/6ò
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Vilórlu^S,5cguiiJa>rclra»25 dc iiiiiivu dc 2I)(}2 l^OllcT KXÜCUllVO

vSliCUKTAUIA DE ESTADO
PAUA ASSUNTOS DO

MEIO AMBIENTE - SEAMA

COMUNICADO

A SECRETARIA DE ESTADO
PARA ASSUNTOS DO MEIO
AMBIENTE - SEAMA , toma publico
tjuu fõdubdu pura análise o Estudo do
Impacto Ambiental -EIA, com o
respectivo Relatório dc Impacto
Ambicntal-RIMA, referente ao
empreendimento "EstnçSlo da Fnícndn
Alegre e Terminal Norte Capixaba",
responsável pela produção, tratamento,
tancngcm , escoamento do petróleo do
Campo da Fazenda Alegre, localizado
nos miiiiicipios dc Jaguaré e Sfto
Mateus/ES, apresentado pela Pctrobrás
-Petróleo Brasileiro S/A.

O Relatório de Impacto Ambicntal-
RIMA encontra-se a disposição na
Biblioteca desta Secretária, situada a
Rua General Osório, 83-Ed.Fortugal-15°
andar -Ccntro-Vitòria/ES, pelo prazo
de 45(quarenta c cinco)dins, para
análise dos interessados c solicitação dc
Audiência Pública.

Vitória, 22 dc março dc 2002

DOMINGOS SÂVIO P. MARTINS
SECRETARIO DE ESTADO PARA
ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE-

SEAMA

u i ...

n

D.O
Diárid Olicisil

t ICslad» do ICspírito SaiiUi IV

i'' rífr-T' i^rl •1



yy PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

UN-ES/SMS 0047/2002

:e

'Aí^sJoSíÍB

Vítóría-ES, 05 de Abril
y

Secretária de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA
Coordenação de Controle Amblental-CCA
At; Maria das Graças Araújo
Vitória-ES

Assunto: Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba

Referência: Estudo de Impacto Ambiental - EIA e Relatório de Impacto
Ambientai - RIMA

Prezada Senhora,

Conforme solicitação via telefone desta Secretaria, estamos encaminhando
em anexo uma cópia em papel do Relatório de Impacto Ambiental - RIMA e
duas cópias em CD do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto
Ambiental - EIA/RIMA da Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixaba.

Dentro do exposto, aguardamos o parecer desta Secretaria o mais breve
possível, colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos
necessários

Atenciosamente,

Anexo: Os citados

5^ ^

e Saúde. SMS C\ '
Mair. 0122054 ^

Sérgio Guiliermo Hormazabal Rodriguez \Òlr^òJr\ 7
Gerente de SMS i570
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo . I ^

: Á^TidinOj oyj- o

CEP 29.060-973 -Tel.: (27) 3236-4670- Fax: (27) 3235-4640 ^ /{^.OyA WLÍOí kíl
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^ ' PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
"O l£Z£| PETROBRAS

V

UN-ES/SMS 0061/2002

ja><

Vitória-ES, 30 de Abril de 2002.

Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA
Coordenadoria de Controle Ambiental - OCA

At: Maria das Graças Araújo

Assunto: Publicação de Licença Prévia e Licença de Instalação

Referência:Estação Coletora de Fazenda Alegre e do Terminal Norte Capixaba

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando em anexo, de acordo com a legislação, cópia da
publicação de solicitação da Licença Prévia - LP e Licença de Instalação - LI
do empreendimento denominado Estação Coletora dê Fazenda Alegre e
Terminal Norte Capixaba, que foi efetivada na SEAMA, e que será instalado
nos Municípios de São Mateus e Jaguaré na região norte do Estado. A
solicitação foi publicada no Diário Oficial do Estado e no Jornal A Gazeta no
dia 25 de abril de 2002.

¥13

Atenciosamente,

Sérgio Guillermo H.
Gerente de Segurança,M|io Annb.en

e Saúde - SMS
Malr. 0122064

•J"

•

Anexo(s): Publicações &rr\ ^ioSIoi^

tío im

Unidade de Negócios de E.P. do'
ACF Campus Universitário - Caixa Postal 019010
CEP 29.060-973 -Tel.: (27) 3235-4670 - Fax: (27) 3235-4640

' \V uídÇâO

o ^

)
Sérgio GuillermqJ^rmazabal Rodriguez <5^
Gerente de SMS j \j
Unidade de Negócios de Exploração e Produção do Espírito Santo

o

t



t|inn(a-fcíra, 25 dc abril dc 2002 Poder l'>xeciitiv() D.O
Diário Olicial

. ICstado do Kspírilo S:in(o

RESOLVE:

'(uir à Secretaria Municipal dc
a abertura dos procedimentos
iQ dc ítiidoneidadc da empresa
o e Serviços Ltda., nos termos
consolidada.

larla entra cm vigor na data dc
revogadas as disposições cm

•3 dc abril dc 2002.

CITAS MAURO FILHO
refeito Municibal

DECRETOS

CRETO N" 072/02

' MUNICIPAL DE VILA

t do Espírito Santo, no uso dc
legais, e
DO os fatos divulgados pela
iravcs do programa 'Tantáslico"
' dia 21 do corrente;'
DO a gravidade das denúncias

1)0 que a empresa Marval
iço. a. mantcni contrato com

"ra V'Estação' dc serviços dc
'crnção da frota municipal, por
•ra da Concorrência Pública n"

DECRETA;

riada -GomissÜo-Especial para
cesso . licitalóriOj. rçfcrciitc à
'iblica -n?, OtWOf, bem como a
'lrato;.n? Id0/Í2001, firmado com
ai GqmerçioVc Serviços Ltda..
<Ie "sçiiviços jdp -inanutciição c
i municipaf.i '
oiuissãd' ^scrá, composta por
'a Prpçuni^óriav:c-da Auditoria
'|)io,?dàíSecrclária^rvlunicipal de

Gabinete-jdp^/Prcfcito, sob a
limeiro' •

'•o. Fiça ainda garantida a
ComiwíTo, dcmm represcnlanlc

C [illário c dc Ires
!a hrcntc Popular Muda Vila

'issão será assessorada por um
icilações públicas.
•:creto'bntra cm vigor a partir
•vogadas as disposições em

14 dc abril dc 2002.

•CITAS^MAURO FILHO
rcfcitoJWunicipal

ÉR^TA .
') dia ;18.04^02, tis fis. .37, da Lei
•\o,Íl;.ondc SC lê
CRÉDITOS: 1.23.4:(J00,(Mr

CRÉDITOS: 1^243:000,00"

A COM ACRÉSCIMO
Io dia 08.02.02; às fis.' 34, no
'/02, no Art. '1°^ onde se lê:
'•Om' Icia-sc: "...com

comi!:rcio e industria
ATAS-ltALANÇOS

COMUNICAÇÕES - AVISOS

Pin-ROBRAS

m KÓLFX) HKASILEIRO S/A

EDITAL PARA CONHECIMENTO

DE TERCEIROS

PRAZO DE'1D DIAS

AVISO DE LICENÇA

LICENÇAS DE INSTALAÇÃO -

A Petróleo Brasileiro S.A - PITRODRAS,
Unidade de Negócios de Exploração c Produção
do Espírito Santo - UN-ES, torna público que
requereu à SEAMA Licença Prévia -I.P e licença
de Instalação - LI com EIA/RIMA para a Estação
Coletora de Fazenda Alegre e do Terminai Norte
Capixaba. O empreendiméiilo será instalado nos
niuiilcípios de São Mateus e Jaguaré localizados
ao norte do Estado do Espírito Santo.

Scrgio Guíílermo H. Rodriguc/
Gerente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS-UN-ES/SMS

EDITAL PARA CONHECIMENTO

DE TERCEIROS

PRAZO DE 10 DIAS

AVISO DE LICENÇA

LICENÇAS DE INSTALAÇÃO -

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS -
UNIDADE DE NEGÓCIOS DE EXPLOítAÇÃO E
PRODUÇÃO DO ESPÍRITO SANTO - UN-ES,
torna público que requereu, em 03.04.2002, ao
Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a
Licença de Instalação - LI para implantação do
empreendimento denominado Sistema de
Produção e Escoamento de Gás Natural dos
Campos Marítimos de Peroá e Cangoá - Bacia do
Espírito Santo, localizados no "Ring Fence" dos
campos de Peroá e Cangoá.

Sérgio Gutllermo H. Rodriguez
Gerente de Segurança, Meio Ambiente e

Saúde PETROBRAS-UN-ES/SMS

LOGASA INDUSTRIA E COMERCIO S.A
CNPJ/MF n" 2B.1G5.3'!8/0001-S8

NIRE 32.300.005.110
Sociedade Bencfidárin de Recursos de

IncenÜvos riscais do Fundo de
Recuperação Econômica do EspírrtpSanto
ASSEMBLÉIAS GERAIS pRDINARIA E

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados, na formada lei, os.Senhores
Acionislas da Logasa Indústria e Comércio
S.A., para .sereunirem: (a) em Assembléia
GeralOfdinária, a realizar-se às 15:00 horas
do dia 02 de maio de 2002, na sede social,
localizada noTrevoda BR 101- Norte, Estrada
doContorno, Carapina^ Sala A, Município de
Serra, Estado do Espirito Santo, a fim de
deliberarem sobrea seguinte Ordem dodia: (i)
aprovação das contasdos administradores e das
Demonstrações Financeiras relativas ao
exercíciosocial encerrado em 31 de dezembro
de 2001; (ii) eleição do Diretor Presidente e
do Diretor da sociedade; e (iii) fixar a
remuneração global mensal dos Diretores
eleitos; e (b) em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se às 16:00 horas do
dia 02 de maio de 2002, na sede social,
localizada noTrevo da BR 101 - Norte, Estrada
do Contorno, Carapina, Sala A, Município de
Serra, Estado do Espirito Santo, a Hm de
deliberarem, nostermos da Instrução CVM 265/
97, a respeito da proposta de cancelamento do
registro decompanhia incentivada mantido pela
sociedade junto à Comissão de Valores
Mobiliários - CVM, mediante Oferta Pública
dirigida pelaacionista controladora, Celite do
Nordeste Indústria e Comércio de Cerâmica
Ltda, aos acionistas titulares de ações
incentivadas emitidas pela Companhia,
observado o quedispõem a respeito os artigos
20eseguintesda InstruçãoCVM 265/97;Serra
17 de abril de 2002. A Diretoria.

Centro de

Valorização da Vida
3223-4111

VISITE NOSSO SITE

www.dioes.com,br

COMPANHIA SIDERÚRGICA DE TUBARÃO
CNP.I/MF ii" 27.251.974/0001-02 - Conipanhía Aí)Pi"ta

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
P CONVOCAÇÃO -REPUBUCAÇÃO

Ficam convocados os senhores aciojnsla.s da Companhia Siderúrgica dc Tubarão - cofiipanhia
abcrla - a se reunirem cm sua sede social no dia 29 de abril dc 2002, às lO.OO horas, para
di.sculircin c deliberarem cm Assembléia Gera! Ordinária, sobre os scguinlcs assuntos:

a) Apiovaçüo do Relatório Anual da Adniini.siraçao c das Demonstrações Financeiras rclalivas
ao exercício encenado cm 3! dc dezembro dc 2001.

b) Proposta da Administração dc pagamento dc juros sobre o capital próprio.
c) Eleição de mcmbios do Coiiscllio dc Administração, sendp tnjç p nçrçcnltiiil niininio de
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^•.T.'l. JhlL^
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA DÈ ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE
' ' GABINETE DO SECRETÁRIO

EDITALDE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PUBLICA - EIA/RIMA

O Secretário deEstado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA, Sr. DOMINGOS SÁVIO PINTO
MARTINS, no uso da atribuição que lhe foi conferida pelo Decreto 1.009 - S de 19/9/2001, e no^
termos da Lei Complementar N° 96 de 09/04/97, em atendimento à Lei 4.701 de 01/12/92, ao Decreto
N° 4.344 - N de 07/10/98 e pelo Decreto N® 4.447-N de 07/04/99 que a regulamenta e obedecidos os
prazos legais, toma público que recebeu para análise o Estudo de Impacto Ambiental - EIA, com
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, do empreendimento da Estação da Fazenda Alegre
e do Terminal Norte Capixaba Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A nos municípios de Jaguaré e São
Mateus /ES. O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, encontra-se à disposição dos interessados na
Biblioteca da SEAMA, sito à Rua : General Osório, n® 83 - ED. Portugal - 15® andar - Centro -
Vitória/ES. Convocamos para participação de Audiência Pública do referido empreendimento.

LOCAL: Salão Ângelo Brioschi
Rua Pachoal Brioschi, 701 Centro - Jaguaré

DATA: 10 de maio de 2002

HORÁRIO: 18:00 às 21:00 horas.
ASSUNTO: Audiência Pública do Processode Licenciamento Ambiental da Estação da Fazenda Alegre
e do Terminal Norte Capixaba Petrobrás Petróleo Brasileiro S/A nos municípios de Jaguaré e São
Mateus

Mediador: Antonio Carlos Rodrigues dos Reis
Suplente: Tereza Cristina Paganelli de Souza Pinto

Secretário: MariaAuxiliadora Dalmázio

Suplente: Lúcia Poubel
(

Da Audiência Pública lavrar-se-á ata resumida e que ficará à disposição na Secretaria de Estado para
Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA, sito à Rua General Osório, N® 83 - Edifício Portugal - 16°
andar - Vitória/ES, até o dia 24/05/2002, sendo que contribuições por escrito só serão aceitas se
encaminhadas em idêntico prazo.

Aos participantes da plenária será facultado o direito de perguntas à serem encaminhadas à mesa, sendo
que estas deverão ser feitas por escrito, contendo nome e número de documento de identidade, conforme
legislação em vigor.

Vitória, 26 de abril de 2002

Domingos Sávio Pinto Martins
Secretário de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA

Rua General Osório, 83 - Edf. Portugal,16° andar - Centro - Vitória - Espírito Santo - CEP 29.028.300
eabseamaesfS)escel.sa.com.br —www.seama.es.eov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPmXO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTE

GABINETE DO SECRETÁRIO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AUDIÊNCIA PÚBLICA - EM/RIMA

OSecretário de Estado para Assuntos do Meio j^^biente —SEAMA, Sr. DOMINGOS SÁVIO PINTO
MARTINS, no uso da atribuição que lhe foi conferida pelo Decreto N° 1.0G9 - S de 19/9/200Í, e nos
termos da Lei Complementar N® 96 de 09/04/97, em atendimento à Lei 4.701 de 01/12/92, ao Decreto

4.344 - N de 07/10/98 e pelo Decreto N° 4.447-N de 07/04/99 que a regulamenta e obedecidos os
prazos legais, toma público que recebeu para análise o Estudo de Impacto Ambiental - EIA, com
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, do empreendimento da Estação daFazenda Alegre
e do Terminal Norte Capixaba da Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/Anos municípios de Jaguaré e São
Mateus /ES. G Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, encontra-se à disposição dos interessados na
Biblioteca da SEAMA, sito à Rua ; General Osório, n° 83 - ED. Portugal - 15® andar ~ Centro -
Vitória/ES. Convocamos paraparticipação deAudiência Pública do referido empreendimento.

LOCAL: Clube Recreativo Ouro Negro
Av. Jones dos Santos Neves, 686 Centro - São Mateus

DATA: 09 de maio dé 2002
HORÁRIO: 18:00às 21:00 horas.
ASSUNTO: Audiência Pública do Processo de Licenciamento Ambiental da Estação da Fazenda Alegre
e do Terminal Norte Capixaba da Petrobrás Petróleo Brasileiro S/A nos municípios de Jaguaré e São
Mateus

Mediador: Antonio Carlos Rodrigues dos Reis
Suplente: Tereza Cristina Paganelli de Souza Pinto

Secretário: Maria Auxiliadora Dalmázío

Suplente: Lúcia Poubel

Da AudiênciaPública lavrar-se-á ata resumida e que ficará à disposição na Secretaria de Estado para
Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA, sito à Rua General Osório, N® 83 - Edifício Portugal - 16°
andar - Vitória/ES, até o dia 23/05/2002, sendo que contribuições por escrito só serão aceitas se
encaminhadas em idêntico prazo.

Aos participantes da plenária será facultado o direito de perguntas à serem encaminhadas à mesa, sendo
queestas deverão serfeitas porescrito, contendo nome e número de documento de identidade, conforme
legislação em vigor:

Vitória, 26 de abril de 2002

Domingos Sávio Pinto Mar ins
Secretário de Estado para Assuntos do Meio Ambiente - SEAMA

Rua General Osório, 83 - Edf. Portugal,16^ andar - Centro - Vitória - Espirito Santo - CEP 29:028.900
gabseamae3@escelsa.com.br - www.seama.es.gov.br



D.O Diário OfícinI
.E3taí>^ do Espirito Santo Poder Executivo

EDITAL DE CONVOCAÇAO
AUDIÊNCIA PÚBLICA - EIA/RIMA

O Secretário de Estado para Assuntos do
Meio Ambiente —SEAMA, Sr. DOMINGOS
SAVIO PINTO MARTINS, no uso da
atribuição quo lhe foi conferida pelo Decreto
hT 1.009 - S de 19/9/2001, c nos termos da"
Lei Complementar N" 96 de 09/04/97, cm
atendimento à Lei 4.701 de 01/12/92, ao
Decreto N» 4.344 • N dc 07/10/98 c pelo
Decreto N® 4.447-N dc 07/04/99 que a
rcgularocnta e obedecidos os prazos legais,
toma público que icccbeu para análise o
Estuda dc Impacto Ambiental - EIA, com
respectivo Relatório de Impacto Ambiental -
RIMA, do empreendimento da EstaçSo da
Fazenda Alegre c do Terminai Norte
Capixaba Pctrobrás - Petróleo Brasileiro S/A
nos municípios dcJaguaré oS3o Mateus /ES.
O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA,
cncontra-sc à disposiçáo dos interessados na
Biblioteca da SEAMA, silo á Rua : General
Osório, 83 - ED. Portugal - 15"andar -
Centro - Vitória/ES. Convocamos para
participação dc Audiência Pública do referido
empreendimento.

LOCAL: Salão Ângelo Bríoschi
Rua Pachoal Brioschi, 701 Centro •

Jaguaré
DATA: 10deraiiodc20Ü2

IIOrAriO: 18:00ás 21:00horas.
ASSUNTO: AudiÔncia Pública do Processo
dc Licenciamento Ambiental da Estação da
Fazenda Alc^ e do Terminal Norte
Capixaba Pctrobrás Petróleo Drasllcíro S/A
nos municípiosdc Jaguaré e São Mateus

Mediador: Antonlo Carlos Rodrigues
dos Reis

Suplente: Tensa Cristina Paganclli de
Souza Pinto

Secretário: Maria Auxiliadora Dalmázio
Suplente: Lúcia Roubei

Da Audiência Pública lavrar-sc-á ala resumida
c que Hcará á disposição na Sccrciarin de
Estado para Assimtos do Meio Anibicnlc -
SEAMA, sito à Rua General Osório. N" 83 -

Edifício Portugal - 16"andar - Vilória/ES, até
o dia 24/05/2002, sendo que contribuições
por escrito só serão aceitas sc cncamlnliadas
cm idêntico prazo.
Aos participantes da plenária será facultado o
direito dc perguntas à serem encaminhadas à
mesa, sendo que estas deverão ser feitas por
escrito, contendo nome c número dc
documento deidentidade, conforme legislação
cm vigor.

Vitória, 26 dc abril dc 2002

Domingos Sávio Piolo Martins
Secretário dc Estado para Assuntos do

Meio Ambiente - SEAMA

VitúrtH-luS, c|uiiita-fcira, 02 de iniitiiJv 2002 - y
'ciPl
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Diário Oficini
Esta(^ do Espírito Ssinlo Poder Executivo VitórÍa-I^.S, quinlu.fcira, 02 de iiiiiiit dc 2002 • 9

SECRETÁRIA DE ESTADO
PARA ASSUNTOS DO

MEIO AMBIENTE • SEAMA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
AUDIÊNCIA PÚBLICA >EIA/IUMA_

O Secretário dc Estado para Assuntos do
Meio Ambiente - SEAMA, Sr. DOMINGOS
SAVIO PINTO MARTINS, no uso da
atribuição que lhe foi conferida pelo Decreto
N" 1.009 - S de 19/9/2001, c nos termos da
Lei Complementar N® 96 de 09/04/97, em
atendimento à Lei 4.701 dc 01/12/92, ao
Decreto N® 4.344 - N de 07/10/98 'c pelo
Decreto N° 4.447-N de 07/04/99'que a
regulamenta e obedecidos os prazos legais,
toma público que recebeu pata análise o
Estudo de Impacto Ambienta! - EIÁ com
respectivo Relatório dc Impacto Ambiental -
RIMA do empreendimento da Estação "da
Fazenda Alegre c do Terminal Norte
Capixaba da Pctrobrás - Petróleo Brasileiro
S/A nos municípios dc Jaguaré c São Malcus
/ES. O Relatório de Impacto Ambiental -
RIMA, cnconlra-sc à disposição dos
interessados na Biblioteca da SEAMA sito à
Rua : General Osório, n'' 83 - ED. Portugal -
15® andar- Centro- Vitória/ES. Convocamos
para participação dc Audiência Pública do
referidoempreendimento.

LOCAL: Clube Recreativo Ouro Negro -
Av. Joncs dos Santos Neves, 686 Centro - São

' Mateus
DATA: 09 de maio dc 2002
HORArIO: 18:00 às21:00 horas.
ASSUNTO: Audiência Pública do Processo
de Licenciamento Ambiental da Estação da
Fazenda Alegre e dc Terminai Norte
Capixaba da Pctrobrás Petróleo Brasileiro
S/A nos municípios deJaguart e São Mateus

McdiadonAntonloCarlos Rodrigues dos
Reis

Suplente: Tcrtoa Cristina Paganelll dc
Souza Pinto
Secretário: MariaAuxiliadora Dalmázio
Suplente: Lúcia PoubcJ

DaAudiência Pública lavrar-se-á ataresumida
e que Ecatá à disposição na Secretaria de
Estado para Assuntos do Meio Ambiente -
SEAMA silo à Rua General Osório, N® 83 -
Edifício Portugal-16® andar-Vilória/ES atéo dia 23/05/2002, sendo que contribuições

por cscrilo só scrJo aceitas se encaminhadas
cm idêntico pra/c.
Aos participantes da plenária scní facultado o
direito dc perguntas à serem encaminhadas á
mesa. sendo que estas dcvcrno ser feitas por
cscrilo. conlcndo nome c número dc
documento dcidentidade, conrornte legislação
cm vigor. - -

Vitória, 26 dc abril dc 2002
Domingos Sávio Pinto Martins

Secretário dc Estado para Assuntosdo
Meio Ambiente - SEAMA
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO DA ESTAÇAO COLETORA FAZENDA ALEGRE E
TERMINAL NORTE CAPIXABA

(Condicionantes aprovadas na Reunião do CONSEMA —30/12/2002)

1) Apresentar nova proposta de passagem dos dutos no manguezal e transposição dos mesmos no rio Barra
Nova, e formas de manutenção da área de servidão, tendo em vista oparecer técnico desfavorável quanto a
construção daestrada e daponte. Prazo: 60 (sessenta) dias. ,

2) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, Projeto de Cortina Vegetal eProjeto Paisagístico para as
áreas da Estação Coletora de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba e Projeto de Recuperação
Ambiental para as áreas de servidão dos dutos, não devendo este inviabilizar amanutenção da instalação.

•Deverão ser utilizadas espécies nativas de ocorrência na região. Prazo: 90 (noventa) dias.

3) Apresentar projeto de resgate de fauna da área de influência direta do empreendimento, com respectivo
cronograma de execução. Oresgate de fauna deverá ser acompanhado por profissional habilitado. O
referido programa deverá ser previamente aprovado pelo lEMA. As obras só poderão ser iniciadas após a
conclusão do programa de resgate de fauna.

Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de monitoramento da avifauna emastofauna,
1. '̂' com ointuito de aprofundar o estudo bioecológico, avaliar oprocesso migratório eorientar as intervenções

de manejo db-fauna, quando estas forem necessárias. Prazo: 60 (sessenta) dias.

5) Apresentar proposta de monitoramento da ictiofauna, crustáceos estuarinos ebentos do manguezal nas^áreas
^' de influência direta do Empreendimento, contemplando os valores de riqueza de espécies, dominância,

diversidade cequitabílidade, com cronograma de execução emalha amostrai. Prazo: 60 (sessenta) dias.
' ' 6) ApresjínfarjUcom respectivo cronograma executivo, proposta de monitoramento marinho biológico de

plânctons (ictioplâncton, fltoplâncton e zooplâncton) e bentos do substrato não consolidado, e
monitoramento fisico-químico, para a área de influência direta da monoboia, definindo a malha amostrai
mais significativa e descrevendo os procedimentos de amostragem, preparo e análise de amostras. Prazo.
90 (noventa) dias.

' ' 7) Apresentar mapa georreferenciado da área de exclusão de pesca, devidamente legendado e em escala
apropriada. Prazo: 30 (trinta) dias.

8) Apresentar, com respetivo cronograma >executivo, proposta de estudo e monitoramento da produção
pesqueira da AID da monobóia, contemplando mapa, com áreas de pesca, indicando espécies, apetrechos

• utilizados e características das embarcações. Prazo: 90 (noventa) dias.

9) Adequar o projeto de iluminação do terminal e da monobóia de modo a não causar interferências com o
•'* processo de desova das tartarugas. Prazo: 90 (noventa) dias.

10) Apresentar proposta de monitoramento sobre a variação do índice de desova de tartarugas marinhas nas
• • áreas de influência direta da monobóia. Prazo: 90 (noventa) dias.

/ 11) Apresentar proposta para determinação da toxicidade aguda ecrônica do petróleo processado em Fazenda
Alegre edos antriincrustantes utilizados na limpeza da tubulação, com cronograma de execução. Prazo: 90
(noventa) dias.

12) Apresentar mapa de localização do canteiro de obras delimitando os recursos naturais existentes no entomo.
Prazo: 30 (trinta) dias.

13) Promover a recuperação da vegetação nativa na região de dunas, da restinga diretamente afetada pelo
empreendimento. Prazo: imediatamente após a conclusão das obras no local.

14) Caracterizar, informar e apresentar a licença ambiental das áreas de empréstimo e bota-fora a serem
utilizadas nas obras. Prazo: 90 (noventa) dias.

15) Apresentar os projetos detalhados das bacias de contenção de: tanques de armazenamento de óleo, diesel,
água produzida e todos os equipamentos que contenham ou manuseiem fluidos combustíveis ou
inflamáveis, em acordo com a NBR 7505/00, incluindo o memorial de cálculo. Prazo: 120 (cento e vinte)
dias.
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16) Apresentar os projetos detalhados dos sistemas de tratamento de efluentes sanitários de todas as unidades a
serem instaladas, incluindo o canteiro de obras, de acordo com a NBR 7229/93 e 13969/97, incluindo o
memorial descritivo. Prazo: 90 (noventa) dias.

17) Apresentar anualmente comprovante de limpeza e destinaçâo final das unidades de tratamento fossa-filtro
dos canteiros de obra. Prazo: 365 (trezentos e sessenta dias) dias após a emissão da Licença de
Instalação.

18) Apresentar projeto do sistema de drenagem de águas pluviais das unidades componentes do
empreendimento, contemplando o canteiro de obras, incluindo memorial de cálculo/descritivo. Prazo: 60
(sessenta) dias.

19) Apresentar projeto dos sistemas de captação de água (uso doméstico eindustrial) previstos para as unidades
componentes do empreendimento. Prazo: 60 (sessenta) dias.

20) Apresentar plano de monitoramento qualitativo dos recursos hídricos na área de infiuência direta do
empreendimento, incluindo o cronograma de implantação, mapa com as seções de monitoramento geo-
referenciadas e registro fotográfico das mesmas. Prazo: 60 (sessenta) dias.

21) Apresentar caracterização qualitativa das águas dos alagados a serem cortados pelos dutos, considerando,
no mínimo, os seguintes jíarâmetros: pH, Oxigênio Dissolvido, Demanda Bioquímica de Oxigênio,
Salinidade, Condutividade, Óleos e Graxas, Sólidos Suspensos Totais, Sólidos Dissolvidos Totais, Sólidos
Totais, Coliformes Fecais. A caracterização deverá ser realizada antes do início das obras de implantação
dos dutos. O número de pontos e a freqüência de amostragem deverão ser previamente aprovados pelo
lEMA. Prazo: 45 (quarenta e cinco) dias.

22) Instalar os equipamentos necessários para o funcionamento da Estação Fazenda Alegre e Terminal Norte
Capixaba, de acordo com os níveis de ruído admissíveis no tipo de instalações a serem implantadas,
obedecendo aos critérios estabelecidos nas normas da PETROBRAS e NR - 15, mencionado no Estudo
apresentado. Fica a empresa ciente que, no surgimento de alguma área habitada no entorno da atividade, a
mesma deverá obedecer aos níveis de ruído admissíveis de acordo com resolução CONAMA 001 e 002 de
08/03/90 eNBR 10151 e 10152.

23) Devido à geração de ruído, decorrente da utilização de equipamentos de escavação, terraplenagem,
concretagem e compactação de solos, durante a fase de implantação, a empresa deverá manter os
maquinários sempre regulados e informar os usuários da área onde as obras estarão sendo executadas os
objetivos e a duração das mesmas.

24) A emissão de Material Particulado gerado, na fase de implantação, decorrente de escavações / reaterro na
fase de terraplanagem, deverão ser controlado para minimizar o impacto sobre o meio físico e suas
conseqüência sobre o meio antrópico, através deumectação executadas porcaminhões pipas.

25) Surgindo à necessidade de fazer jateamento/ pintura em estruturas ou equipamentos a serem instalados no
local, durante a fase de implantação, estas atividades deverão serexecutadas em locais próprios e fechados,
dentro da Legislação Ambiental e Normas da Petrobrás.

26) Os resíduos sólidos, inclusive oleosos, gerados no empreendimento na fase de implantação deverão ser
gerenciados conforme o Programa de Gerenciamento deResíduos daPetrobrás.

27) Apresentar caracterização dos resíduos oleosos, areias e borras de tanque, através dos testes de lixiviação
(NBR 10.005), solubilização (NBR 10.006) e massa bruta (composição do resíduo - NBR 10.004, item
4.1.5.2, alínea d). Prazo: quando do requerimento da Licença de Operação.

28) Informar a destinaçâo dos resíduos oleosos, areias e borras de tanque, baseada na caracterização realizada
através dos testes de lixiviação, solubilização e massabruta. Prazo: quando do requerimento da Licença
de Operação.

29) Informar a destinaçâo da parafina após a estocagem intermediária no pátio de resíduos. Prazo: 60
(sessenta) dias.

30) Apresentar projeto, com respectivo cronograma executivo, do galpão a ser construído na Estação Fazenda
Alegre para armazenamento temporário dos resíduos Classe I, II e ni gerados no empreendimento. Prazo:
90 (noventa) dias.



31) Observar asegurança do circuito de fluxo de água produzida reinjetada nos poços no intuito de não permitir
a contaminação da superfície e/ou subsuperíície. Apresentar semestralmente laudo contendo relatório de
inspeçãodo sistema de injeção.

32) Priorizar contratação de mão-de-obra local, a compra de bens ea contratação de serviços de empresas com
sede nos municípios de São Mateus eJaguaré e no Estado do Espírito Santo, com vistas aestimular a
economia local e estadual. Esta condicionante será acompanhada por uma comissão composta por
representantes do TEMA, Petrobras e Prefeituras Municipais de Jaguaré e São Mateus.

33) Sob acompanhamento do lEMA, oempreendedor deverá apoiar aimplantação do Programa de Incentivo ao
Turismo dos Municípios de Jaguaré e São Mateus.

34) Apresentar de forma detalhada, com respectivo cronograma executivo, Programa de Comunicação Social
que deverá contemplar os seguintes itens: esclarecimento para a comunidade sobre o empreendimento,
campanha de prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, DST/Aids, combate à subnutrição,
aleitamento materno, sinalização das vias de acesso e áreas deriscos. Prazo: 90(noventa) dias.

35) Implementar as medidas mitigadoras descritas no EIA/RIMA. Deverão ser apresentados relatórios
trimestrais de execuções das atividades referentes ao meio antrópico. Prazo para apresentação do V
relatório:90 (noventa) dias após recebimento da Licença de Instalação.

36) Apresentar Programa de Desmobilização de Mão-de-Obra. Prazo: 90 (noventa) dias

37) Qualquer alteração/modificação nos projetos apresentados deverá ser comunicada imediatamente ao lEMA,
para prévia autorização.

38) Informar previamente qualquer alteração na rotina de produção que possa implicar em geração de efluentes
ou alteração do efluente previsto inicialmente.

39) Apresentar plano de aplicação, de acordo com a Lei Federal n° 9.985 de 18/07/00, de valor não inferior a
0,5% dos recursos destinados ao empreendimento na Unidade de Conservação de Proteção Integral Reserva
Biológica de Sooretama. As formas de aplicação deverão obedecer à ordem de prioridade estabelecida no
Art. 33 do Decreton."4.340 de 22/08/2002 e serão analisados em conjuntocom o lEMA e IBAMA. Prazo:
150 (cento e cinqüenta) dias.

40) Sob a coordenaçâo doIEMA, deverá ser assistido oProjeto Caranguejo, coordenado pela Universidade
Federal do Espírito Santo, nas ações relativas ao apoio financeiro do catadorno período do defeso, no
Ecossistema Manguezal de São Mateus. O número de catadores a serem beneficiados deverá ser de no
mínimo 40(quarenta) pessoas. Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

41) Sob a supervisão do lEMA, apoiar tecnicamente a Prefeitura Municipal de São Mateus na proposta de
criação de uma Unidade de Conservação no Manguezal de Barra Nova. Após a criação da Unidade de
Conservação, aempresa deverá apresentar ao lEMA, um Termo de Referência para elaboração do Plano de
Manejo da área. Após aprovação do Termo de Referência deverá ser elaborado o Plano de Manejo com os
programas básicos. Prazo para apresentação da proposta: 180 (cento e oitenta) dias.

42) Apresentar, com respectivo cronograma executivo, proposta de diagnóstico sócio-econômico da pesca na
área do litoral dos municípios de Linhares e São Mateus, enfocando a caracterização das comunidades
pesqueiras, n.° de pescadores por colônia, n° de embarcações, quantidade de pescado por espécie, área de
pesca e período de defeso. Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

43) Apresentar Programa de Educação Ambiental de forma detalhada, com cronograma físico para educadores,
estudantes, técnicos da Prefeitura e Comunidades em geral dos Municípios de São Mateus e Jaguaré e seus
respectivos Distritos, voltado para o tema "Bacia Hidrográfica", contemplando nomínimo, osseguintes
aspectos: poluição por esgotos; resíduos sólidos e uso e conservação do solo e da água. A empresa deverá
dar o apoio logístico necessário (transporte, alimentação e hospedagem) e material didático para que o
referido plano seja implantado. Apenas o treinamento para os multiplicadores deverá ser realizado no Pólo
de Educação Ambiental do lEMA, em Cariacica (Cirande Vitória). Prazo: 90 (noventa) dias.

44) Apresentar Programa de Treinamento, com respectivo cronograma executivo, contemplando aItemativas
econômicas para as comunidades (catadores de caranguejo e pescadores artesanais) da área de influência
direta do empreendimento, indicando os cursos a serem realizados, metodologia a ser aplicada e recursos
didáticos a serem utilizados. Prazo: 90 (noventa) dias.



45) Destinar recursos para a implantação/reestruturação de espaço físico para realização de espaços culturais e
artesanais dentre outras, nos municípios de Jaguaré e São Mateus. A estrutura física a ser implementada
deverá ser proposta após discussão prévia com a Comunidade, sob supervisão do lEMA, e deverá ser
administrada pela Comunidade local organizada. Aescolha do administrador deverá ser de comum acordo
entre o lEMA, Petrobrás ea Comunidade. Prazo para apresentação da proposta: 90 (noventa) dias.
Prazo para implementação: 90 (noventa) dias após aprovação da proposta pelo lEMA.

46) Apresentar proposta de investimentos aserem realizados na área de saúde, no município de Jaguaré, ouvido
oConselho Municipal de Saúde. Prazo para apresentação daproposta: 60 (sessenta) dias.

47) Adquirir e doar para o lEMA, equipamentos necessários a apoiar ações de atendimento a denúncias e
acidentes ambientais, consistindo em: 2 aparelhos FAX, 2 BIP's e dois computadores com impressoras.
Prazo: 120 (cento e vinte) dias.

48) Implantar programa nos diversos meios de comunicação, relativo a divulgação dos números de telefones
disponíveis no TEMA para atendimento adenúncias, acidentes ambientais eatendimento ao público.

49) A empresa deverá, em caso de acidentes operacionais que gerem descarte de poluentes para o meio
ambiente, comunicar o fato ocorrido. Apartir da data do acidente aempresa terá oprazo de 15 (quinze) dias
para apresentar registro fotográfico e relatório descritivo com as respectivas medidas de controle e
providências adotadas para controlar o acidente e prevenir ocorrências futuras. Entende-se por acidentes
operacionais" ocorrências que tragam lançamentos indevidos no meio ambiente, em concentrações de
poluentes acima dos padrões estabelecidos, ou cargas de poluentes superiores acima daquelas normalmente
presentes. Telefone de plantão de acidentes ambientais: (0xx27) 9932-1113.

50) Os recursos previstos no contrato de concessão (cláusula 22), firmado pelo empreendedor com a ANP,
destinados a programas e projetos voltados para pesquisas e desenvolvimento, oriundos de percentual da
receita bruta do Campo de Fazenda Alegre, serão investidos nos municípios de Jaguaré e São Mateus,
através de instituições credenciadas junto à ANP. Será criada uma Comissão Especial, composta pelo
lEMA, PETROBRÁS e Prefeituras de São Mateus e Jaguaré, que acompanhará o desenvolvimento desta
condicionante.

51) As exigências constantes das condicionantes 1a 12,15 a21, 30, 34, 39 a46 e48 deverão ser implementadas
após aprovação pelo lEMA, no momento oportuno do licenciamento, de acordo com os respectivos
cronogramas executivos.

52) As empresas contratadas e/ou parceiras sujeitas ao licenciamento ambiental nos termos da Resolução
CONAMA N" 237 de 19/12/97, deverão estar devidamente licenciadas pelo órgão ambiental competente.

53) Todos os documentos referentes as condicionantes dessa Licença deverão ser encaminhados
individualmente, com citação do n" da condicionante, n° da licença e n° do processo administrativo. Na
documentação não referente ao processo administrativo deverá ser citado o n® do protocolo (quando
protocolizado documento anterior).

54) Apresentar folha original de publicação, tomando pública aobtenção da Licença de Instalação, em jornal de
grande circulação, no local de abrangência da atividade licenciada e ainda no Órgão Oficial do Estado,
podendo este ser substituído pôr jornal contratado para publicações oficiais. Prazo30 dias.

55) Apresentação obrigatória da Licença sempre que solicitada pela fiscalização do Órgão Ambiental.
56) A contagem dos prazos estabelecidos nas condicionantes acima iniciar-se-á a partir do recebimento da

Licença.

57) Requerer a renovação desta Licença 120 (cento e vinte) dias antes do seu vencimento.

58) O não cumprimento das condicionantes acima penalizará a empresa com a imposição das penalidades de
multa e/ ou interdição/ embargo das atividades/ obra, conforme previsto nos incisos II e IIIdo Artigo 8® da
Lei 7058/2002 e ainda determinada a suspensão oucassação daLicença, conforme previsto no artigo 17 da
mesma Lei.

Cariacica, 31 de dezembro de 2002.
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CÂMARA TÉCNICA PERMANÉNTE LICENCIAMENTO DE GRANDES PROJETOS E
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
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Bntidade j Nome do 1 ^ Endereço
Representante

Tel/fax

(

1 lEMA 1
lEMA - Cariacica (ao tado da Pedro.tsaAkahori jNolasco) 3136-3485

A

ADERES
{TITULAR ) !

(

SEPLAN
(SUPLENTE)

, ^ 1Avenida Vitória 2045. 3° andar, Ed.^.ctor de Souza |
129040-333 - Vitòria/ES
1

Roberto Pirnentel de iAlameda Mery Ubirajara n° 145 -
Souza jVitória/ES - Cep: 29055-120

1Avenida Marechal Nascarenhas de [
. , . ^ jMoraes 2524. Bairro Jesus de Nazaré,

Antonio Luts Caus

129052-015 - Vitória - es.

l

3322-8282 j

3227-3384
3322-8282

i
1

3324-3888 |

FINDES
(TITULAR)

CDMEC

(SUPLENTE )

.......... .. .

Roosevelt da Silva

Fernandes

f
1

Fausto Frizera \
Borges j

Avenida Dante Michelini 2057: apt"
1101, Ed. Praia Formosa, Mata da
Praia.

29065-051 - Vitória-ES

Rua José Farias 134, Sala 301. Ed,
Med Ceníer. Bairro Barro Vermelho.
29045^30--Vitória-ES

3225-0841

3345-7885
982-4872

í
1

1

3227-6767 i
1

PGJ

(TITULAR)

, Rua Humberto Martins de Paula n°Rogsno Porto j q̂o andar - Enseada do Suá-
\Vitória - 29055-100 - ES

3224-4510

3224-4511
982-1927

ABES (ONG)
(TITULAR )

, ^ íRua Pietrangelode Blase 33, 11°Jetferson Won ,gpjjg^ Castelo Branco. Centro.
Rondon de Souza j39010.922 - Vitória - ES

3321-5000
3345-1157
3321-5316

AGENTE

FINANCIADOR DO
PROJETO

Sérgio Guilhermo
Hormazábal
Rodrigues

PETROBRAS - UFES
i

i . .. ..

3235-4670

13235-4640
PREFEITO DO

MUNICÍPIO DO
EMPREEND.

Launano Mai co j Santos Neves, 70. Centro-
Zancanela (Sao [29030-000.
Maxcus) j

3763-1336

EMPREEND. jAItoe (Jdguarc)
1Av. 9 dc agosto, 1258, Ceritro-
29950-000/ES

3769-1555
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URGENTE
Senhores membros
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1) Abertura da Sessão;

AprovoÇão da Afa toq r-j_ •.. _
3) Análise do Empreendi,trento Fe.? ^1° CONSEMA;
4) Assomos Gerate e " Alegro (PETROBRÁS);
5) Encerramento.

Atenciosârnente
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

DT/SUBGERÊNCIA DEAVAUAÇÃO DEIMPACTOS AMBIENTAIS
non tteunit

OP/IEMA/DT/GÃI/N^^OOT/Oa Vitória, 23 de outubro de 2002.

Senhores técnicos,

Conforme reunião realizada dia 21/10/02 sobre a ESTAÇÃO FAL E TERMINAL NORTE
CAPIXABA, segue anexo às complementações do ESTUDO DEIMPACTO AMBIENTAL,
paraanalise ospareceres deverão ser entregues a GERENCIA até29/10/02.

Atenciosamente,

WENNIFÉR ÔLIVA SANTOS
^ DT/GAI/CE

HERTZ TEXEIRA BRANDÃO
DT/GCA

CÉLIA PERIN

DT/GAI

LIZA AKAORI

DT/GCA

RONALDO GARCIA DE ARAÚJO
DT/GLM

DANTE KEGELE
DT/GFI

SILVANA FELIX
DT/ACGE

VINÍCIUS LOYOLA LOPES
DT/GCA

GAl- SUIJGnRÊNCIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AM13IENTAIS

ikrr •

W- •' ^ • •
:âVv": .V'V' •
cf.-;.-" . ' .

C: / GAII MODELO DOCUMENTO

I '

• c.

7



L- .
*1. ' » * •

r , ^

:

TR
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INTRODUÇÃO

Com a finalidade de atender as solicitações da Secretaria de Estado para Assuntos
do Melo Ambiente - SEAMA, feitas através do OF/SEAMA/CCA N® 624/2002, de 03
de maio de 2002, foi elaborado este primeiro relatório complementar que está
itemizado de acordo com os itens do referido ofício.

1- EM RELAÇÃO AO TERMO DE REFERÊNCIA
2 - DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO
I - .2. EFLUENTES LÍQUIDOS

Descrever os sistemas de efluentes líquidos industriais, domésticos, águas
pluviais e de refrigeração a serem implantados em decorrências das novas
instalações, abordando:

• A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos
efluentes;

O projeto de drenagem do Sistema dos efluentes líquidos do Campo de Fazenda
Alegre e do Terminal Norte Capixaba foi elaborado em conformidade com a norma
PETROBRAS N-38, que trata dos Critérios para Projetos de Drenagem, Segregação,
Escoamento e Tratamento Preliminar de Efluentes Líquidos de Instalações
Terrestres.

A redede drenagem das instalações será subdividida nos seguintes sistemas:

• drenagem aberta de área classificada e não classificada;
• drenagem fechada por gravidade;
• drenagem fechada pressurizada.

Os sistemas de coleta de drenagem aberta serão independentes e terão suas
descargas separadas.

O sistema de coleta da drenagem fechada dos tanques de diesel será isolado do
sistema de coleta de drenagem pressurizada.

A rede de drenagem será dividida em coletores e subcoletores e cada um, antes de
se juntar ao coletor principal, ou seja, aquele que estiver ligado ao tubo de despejo,
deverá ser provido de sifão.

Todos os equipamentos, inclusive os itinerantes, que contenham ou manuseiem
fluidos combustíveis ou inflamáveis, possuirão dispositivo de contenção, para
possíveis vazamentos.
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No dimensionamento da rede de drenagem aberta não-classificada, são
considerados, os seguintes itens:

• água de combate a incêndio;

• ruptura de conexão;

• águas pluviais,etc.

Adrenagem dos laboratórios eoficinas deverá ser provida de sifão com selo d'água.

SISTEMAS DE DRENAGEM

ESTAÇÃO FAZENDA
ÃLEGRE

TERMINAL NORTE

CAPIXABA

DRENAGEM FECHADA
-Equipamentos do Sistema de
Tratamento de óleo

Agua Oleosa

DRENAGEM ABERTA
-Equipamentos do Sistema de
Tratamento de 6leo
•Sist Pluvial Contaminado
-Síst Pluvial Limpo

Água Oleosa

Água não contaminada

DRENAGEM FECHADA
-Tanques de Armazenamento
-Lançadores/Recebedores de
Píg

DRENAGEM ABERTA
-Skids dos Equipamentos
-Slst.Piuviat Contaminado
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Consulloría Uda

♦ Estação de FazendaAlegre

Fossas/Cozinha

Os efluentes provenientes de fossas do Sistema Sanitário, tais como lavatórios,
chuveiros, vasos sanitários, mictórios, pias e drenos dosequipamentos das cozinhas,
ralos de pisos prediais e bebedouros, serão coletadose escoados conforme a norma
ABNT NBR 8160. Estes efluentes deverão ser tratados de acordo com a norma

ABNT NBR 7229.

A estimativa de descarte é de 9,2 mVdia.

Laboratórios

Os efluentes gerados nas atividades desenvolvidas dentro de laboratórios,
provenientes das pias de lavagem dos equipamentos e vidrarias usados em análises
de hidrocarbonetos e produtos tais como ácidos, álcalis e sais, serão incluídos no
sistema de efluentes oleosos.

Água Produzida

Os efluentes gerados no processo de tratamento do óleo serão drenados e
transportados para o Sistemade Tratamento de Efluentes.

A drenagem aberta do sistema pluvial contaminado, a drenagem fechada e a saída
de água dos tanques de lavagem a frio serão direcionadas para o separador
água/óleo. O rejeito oleoso retornará para o processo e a água tratada será
bombeada para o tanque pulmão de água tratada, e daí bombeada para os poços
de injeção, para fins de descarte.

A água Produzida será de 79,2 mVd, com a seguinte composição: a) NaCl: 400
mg/l, b) Ca+ + : 660 mg/l e c) Ph: 6,3

Bacia de Contenção dos Tanques

As bacias de contenção dos tanques são dimensionadas de acordo com a NBR-
7505-1. Os efluentes gerados nas bacias de contenção serão destinados ao sistema
pluvial limpo quando não ocorrer contaminação e para o sistema pluvial
contaminado quando houver contaminação por óleo no interior do tanque de
contenção.

Águas Pluviais

' kí-':

Os efluentes do Sistema Pluvial Limpo serão enviados para lançamento em corpo
receptor, obedecendo aos parâmetros da Resolução CONAMA 020/86. Neste
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Consultoria Uda

sistema podem ser incluídas as águas de chuva, de controle de emergência e de
lavagens de piso.

Os efluentes do Sistema Pluvial Contaminado serão drenados e escoados por
gravidade, para a Estação de Tratamento de Efluentes. Neste sistema serão incluídas
as correntes aquosas caracterizadas pela eventual presença de hidrocarbonetos
provenientes de áreas sujeitas a vazamentos de óleo.

Água/ Teste hidrostático de Dutos

Os efluentes gerados durante a realização de testes hidrostáticos dos dutos devem
ser drenados, tratodos na ETE e descartados emsubsuperfície.

♦ Terminal Norte Capixaba
' • '' " r

Efluentes

A água oleosa, de drenagem aberta do sistema pluvial contaminado ou fechada,
não será tratada no terminal. Será armazenada em um tanque e transferida para a
Estação de Fazenda Alegre, onde será tratada na ETE e descartada em sub
superfície.

Fossas/Cozinha

Os efluentes provenientes de fossas do Sistema Sanitário, tais como lavatórios,
chuveiros, vasos sanitários, mictórios, pias e drenos dos equipamentos das cozinhas,
ralos de pisos prediais e bebedouros, serão coletados e escoados conforme a norma
ABNT NBR 8160. Estes efluentes deverão ser tratados de acordo com a norma

ABNT NBR 7229.

Serão gerados6 mVdia destes efluentes.

Laboratórios

Os efluentes gerados nas atividades desenvolvidas dentro de laboratórios,
provenientes das pias de lavagem dos equipamentos e vidrarias usados em análises
de hidrocarbonetos e produtos tais como ácidos, álcalis e sais, serão incluídos no
sistema de drenagem fechada.

i-f 1 1"
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Consultoria Ltda

Drenos da Bacia de Contenção dos Tanques

No Terminal Norte Capixaba, a água oleosa, seja de drenagem aberta ou fechada,
será armazenada em tanque de drenagem e transferido para a Estação de Fazenda
Alegre, onde efetivamente o tratamento será feito para descarte.

O tanque de drenagem terá volume total de 210 m^ receberá as seguintes
correntes:

• drenagem fechada dos tanques dearmazenamento;
• drenagem aberta dos "skids" de equipamentos, tais como trocador,

recebedor, lançador, bomba, etc);

• drenagem fechada de lançadores de "pig", recebedores de "pig" e
lançadores/recebedores de "pig";

• água recebida de navio.

Para os lançadores e recebedores localizados em áreas distantes do terminal, onde
não seja possível a interligação da bandeja com o sistema de drenagem, serão
utilizadas caixas de coletas independentes, as quais serão esgotadas por caminhões
vácuos.

Águas Pluviais

Adrenagem de efluentes do Sistema Pluvial Limpo será totalmente independente
do Sistema Pluvial Contaminado.

No Sistema Pluvial Contaminado ocorrerá na drenagem aberta do skld dos
equipamentos, que possuirá uma válvula que permanecerá normalmente aberta, de
forma a evitar o acúmulo de água de chuva. Será fechada durante a operação,
possibilitando, assim, a posterior coleta do óleo drenado.

Teste hidrostátíco de Dutos/LImpeza dos Dutos

O Terminal poderá receber água utilizada para deslocamento do óleo pesado do
oleoduto proveniente da Estação de Fazenda Alegre. Esta operação poderá ser feita
utilizando "pigs" para separação das fases óleo e água, facilitando a identificação do
momento em que a água começa a chegar no terminal.

O tanque de armazenamento reserva deverá ser utilizado para recebimento desta
água, de onde será drenada e posteriormente reenviada para tratamento na Estação
de Fazenda Alegre.

íi' fc . í

• —"*• .í
' 1 ' ' " •• '

I; .'í.

V í.



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO MEIO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO DE CONTROLE AMBIENTAL

OF/SEAMA/CCA N® /2002 Vitória, 03 de maio de 2002

Ref.Proc. N° 22186034

Em atenção ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA) apresentado por essa empresa, referente a
implantação da Estação de Fazenda Alegre e Terminal Norte Capixaba, para a produção,
tratamento, tancagem e escoamento do petróleo do Campo de Fazenda Alegre, localizado no
Município de Jaguaré, para um Terminal a ser instalado no litoral do Município de São Mateus,
informamos que faz-se necessário a apresentação de itens constantes do Termo de Referência
que não foram fornecidos e informações complementares necessárias para subsidiar a análise do
referido Estudo:

I - EM RELAÇÃO AOTERMO DE REFERÊNCIA

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.2. EFLUENTES LÍQUIDAS

Descrever os sistemas de efluentes líquidos industriais, domésticos águas pluviais e de
refrigeração a serem implantados em decorrência das novas instalações, abordando:

• A previsão da caracterização qualitativa e quantitativa dos efluentes.

2.3. RESÍDUOS SÓLIDOS

Neste item, deverão ser descritos os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento,
considerando:

• Avaliação da capaCidadé do ^istenía atual considerando o acréscimo na geração.

2.4. RUÍDOS E VIBRAÇÕES

Descrever as principais fontes geradoras de ruído a serem instaladas com a implantação do
empreendimento, considerando os ní>Jeis de ruídos esistemas de controle propostos.
2.5. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Descrever as emissões atmosféricas^ "geradas em decorrência da implantação e operação dos
setores do empreendimento, considferáhdo:

• As fontes de geração em diagrama^de blocos, indicando otipo de poluente gerado;
• A caracterização qualitativa e quantitativa das emissões atmosféricas;
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n0Vo terminal
d^rá ocupar uma

f Areapróxima ao —
povoado de Campo

trm
Grande

R$ 160 milhões novo terminal^

Petrobras dará entrada no

processo de licenciamento
ambiental juntoa Seama, com
objetivo de iniciar a construção da
Estação Coletora de Fazenda Alegre
e de novo terminal marítimo no

município de São Mateus, além da
instalação de umoleoduto entre
e^ses doisempreendimentos, para

ímento da produção.
O campo de Fazenda Alegrefoi

decLoberto em maio de 1996 e sua

produção atual é a mais expressiva
entre os campos localizados no norte
do Espírito Santo, correspondendo a
11,5 mil barris de óleo por dia (o que
eqüivale a aproximadamente50% da
produção atual capixaba). Sua
expectativa de produção é de 30
anos, devendoatingir produção
máxima em 2004, em torno de 22 mil
barris de óleo por dia. Aestação
coletora nesse campo estará
preparada para realizartratamento
de óleo e efluentes e também

geração de vaporpara injeção em

poços. Acomunicação de que
CampoGrande, doisquilômetros ao
sul de Barra Nova, foi escolhida
comoo local ideal para instalação do
novo terminal ocorreu no mês de

maio. A principal justificativa para a
execução do projeto é a dificuldade
de escoamento do óleo de Fazenda

Alegre para o Terminal de Regência
(em Linhares), por ser muito viscoso.
Assim, o novo terminal ficará mais
próximo do campo de Fazenda
Alegre, aproveitando melhoro
potencial do campo e a sua
expectativa de produção. Além disso,
o local também foi escolhido por
oferecermenor impacto ambiental à
região, compreendida numafaixa
entre o rio e o mar.

C Características do

Investimento

O terminal será responsável
pelo recebimento, armazenagem e
embarque de petróleo da produção

de Fazenda Alegre vai

Ubstituir petróleo importado

em planta industrial
' zado pela Lubrificantes

fe (Lubnor), no mês de
''omprovou a viabilidade

foo de Fazenda Alegre
Tstituir o petróleo bachaquero,
ortado da Venezuela, na

:ncaçào de lubrificantes. Os
Ijltados iniciais foram

itivose aproximadamente 170

do Norte Capixaba. Para isso, está
incluído no projeto a construção de
um oleoduto marítimo com

extensão de 2,5 quilômetros entre o
terminal e quadro de bóias. Entre
os dutos terrestres, serão
construídos 17 quilômetrosde
oleoduto, 10 quilômetros de
gasoduto e 17 quilômetros de
aqueduto. Ocupando uma área de
aproximadamente 150 mil m^, o
terminal terá um porte um pouco
maior comparado ao de Regência.

O investimento total do projeto
é de R$ 160 milhões em quatro
anos, sendo que dois quintos desse
valor deverá ser aplicado em obras.
O projeto deverá gerar 800
empregos diretos durante dois anos
e meio e, dentre outros benefícios

esperados, estão a melhoria do
acesso à comunidade de Campo
Grande e maior segurança
operacional, reduzindo a distânciá
entre o campo produtor e o
terminal.

i-'

mil barris deverão ser escoados

mensalmente para a Lubnor, em
Fortaleza, ainda esse ano. O
teste foi realizado com 44 mil

barris do óleo carregados no
Terminal de Regência. O
terminal, que já recebeu o
sistema de aquecimento, está
sendo preparado para operar de
maneira contínua.

I I,f i .
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Através de carreta, o óleo foi até o Terminal
de Regência e seguiu destino a Fortaleza

etrobpas faz licitação de
campos maduros

h oi realizada nos dias 10 e 11 de

maio a primeira parte do Ato
^da licitação para a cessão total

os de exploração,
yimento eprodução de petróleo
traí referente aos contratos de
\decapjp©STne-áuros
^ a Petrobras.

^ .

JiOtodo, foram licitados 73
campos, distribuídos em 11 grupos,
sendo dois no Rio Grande do Norte, dois
em Alagoas, um em Sergipe, cinco na
Bahia e doisno Espírito Santo (ES1 e
ES2). Todos esses campos, com
produção atual de aproximadamente
2.900 barris diários, têm resen/as de

cerca de 35 milhões de barris de óleo

equivalente.
Avenda deste conjunto de campos

é resultado da orientaçãoda companhia
no sentidode.concentrarsuas
atividades em projetos de maiorescala
e rentabilidade. No entanto, nenhum dos

blocoscapixabas foi arrematado.

CONSTRUÇÃO

VIASIUIOADC

CAMPOS
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^Cipa
Cuidado se nâo a

d€ngu€ t€ pega

21 dengue parece estar invadindo avida do vizinho ea
próxima pode ser a sua. Éisso mesmo. Aimpressão que

dá é que ninguém está livre dessa doença inconveniente. Mas o
que é a dengue? Éuma virose transmitida ao homem pelo
mosquito Aedes aegypte que pode resultarem conseqüências
graves. O mosquito é escuro, menorque umpernilongo, possui
listras brancas e tem por hábito picar durante o dia.

Porém, o mosquitosó se contamina com o vírus ao picar
uma pessoa com a doença. Nociclo de sua reprodução, as larvas
se desenvolvem em água paradae limpa. Geralmente os
sintomas percebidos é que 99% das pessoas que adquirem o
vínjs têm febre podendo ser branda ou muito alta, que dura cerca
de sete dias. As estatísticas mostram que 50% dos infectados
têm doratrás do olho, 60%têm dor de cabeça, 50%têm
Indisposição e 25%têm manchas vermelhasem todo o corpo.

Épreciso lembrar que o mosquito somente se contamina
com o vírus da dengue ao picar uma pessoa com esta doença e
que cada mosquito podecobrir umterritório de até dois
quarteirões. Os sintomas, a princípio, são muito semelhantes aos
de uma gripe, podendoevoluir para a forma grave da dengue
hemorrágica que chega a levar o paciente ao óbito. Nâo tome
qualquer medicação porconta própria, procure um médico.

A Qualidade di

t
T

Vida

Transporte mais

confortável
para empregados do campó
©s ônibus coletivos que atendem as estações

de produção e sondas de perfuração já
estão equipados com ar condicionado. Aempresa
contratada Vix Locadoraadquiriu seis veículos
zero quilômetro, especialmenteadaptados para
tráfego em estradas sem pavimentação asfáltíca,
para atender à Petrobras. Aclimatização interna
dos veículos proporcionamaiorconfortoaos
usuários, evitando a entrada de poeira e barulho
externo. Os carros possuem ar condicionado, som
ambiente e micro computador de bordo para
registro de velocidade, freadas bruscas e tempos
de parada. Éa UN-ES buscando oferecer
melhoriaspara a qualidade de vida de seus
empregados.

Maior conforto para quem trabalha no campo

Como s€ prevenir?
Dia Nacional

5€m tabaco

Pn€us v€lho5 são um

dos lugares preferidos
do mosquito.

Não deixe acumular

água em pratos de
vasos. Substitua a

água por areia grossa
umedecida.

dia 31 de maio foi comemorado o Dia Mundial

Sem Tabaco e, através de recomendaçãoda
Organização Mundial da Saúde, foi tratado esse ano
o tema Tabagismo Passivo - Purifique o Ar. Na UN
ES, o ProgramaAnti Tabagismo está completando
doisanos e já envolveu 37 pessoas, que se
empenharam na luta contra bvício, representando
aproximadamente 7% do efetivo. AUN-ES "
desenvolveu várias atividades durante o dia, como
encontro entre os participantes do programa et
apresentação de fitas com propagandas ameri!
de combate ao (umo.

O que é tabagismo passivo?
Éa inalação dafumaça dederivados do tabac<.^
indivíduos não-fumantes, que convivemcom
fumantes em ambientes fechados. Estima-se qi
atualmente o tabagismo passivo seja a terceira
maior causa de morte evitável no mundo,

esvazie as garrafas e

coioque-as de cabeça
para baixo.

Mantenha as caixas

d'água, poços, iatões e
filtros bem fechados.

Fique ligado: a próxima edição da Sipat já
tem data marcada: de 27 a 31 de agosto

Notas

Gnférmagem

o erffermeiro do trabalho Paulo

Roberto Gonçalves de Souza
participou do 2- Semináriode
Profissionais de Enfermagem do
Espírito Santo, nos dias 11 e 12 de
maio, em Vitória Ele apresentou o
trabalho "A participação da saúde na
integração das Normas de
Certificação ISP14000e BS8600
no desenvolvimento da qualidadede
vida e do melo ambiente".

Linhares

o Ativo de Produção Norte Capixaba
passou a disponibilizar, a partirde 7
de maio, uma sala de apoio com
ambiente para reuniões,objetivando
atender aos empregados que
residemem Linhares. Asaia dispõe
de micro computadore funciona no
horário de 7h30às IlhSO e 13h às

17h, na Av. Governador

Lindemberg, n' 792,centro, salas
205 e 206, no Ed. Almenara.

fjupídico
Nodia 25 de maio, o gerente
executivo do Jurídico da Sede, Ri ^
Berlofd Dias, esteve na sede da L •
ES com objetivo de reunircom os
gerentes dos Ativos de Produção e
Exploração, Contratos, SMSe
Jurídico para tratarda reorganização
do setor e questões referentes aos
contratos e parcerias realizadas pela
Petrobrascomempresas ou
entidades.

Jornal UN-ES

'fai

pc
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7 MEDIDAS MITIGADORAS. COMPENSATÓRIAS E
PQTENCIALIZADORAS

Após a identificação e avaliação dos Impactos gerados nas diversas fases, foram
identificadas as medidas mitigadoras, compensatórias e potenciaiizadoras para os
impactos, que estão apresentadas a seguir:

7.1 - Fase de Implantação

A PETROBRAS deverá adotar os seguintes procedimentos:

- Negociar com os respectivos proprietários, a desocupação de terrenos e
benfeitorias que interfiram diretamente no Empreendimento.

• Construir caminhos de serviço, alojamentos para operários, tubulares, etc; nos
locais já degradados, como nas áreas de [:)asto, evitando ao máximo a supressão
da vegetação. Na área de restinga e dunas, retocar, antes da constru^o do
oleoduto, a vegetação existente em outro local e após a sua construção devolver a
vegetação para o mesmo local com o objetivo de proteger a duna.

- Procurar utilizar acessos existentes ou abrir picadas mais estreitas possíveis.

. Para obter areia ou argila para aterros, utilizar áreas licenciadas péa SEAMA ou
já degradadas, como as pastagens.

. Para minimizar o impacto sobre o aporte de sedimentos nos cursos d'água
existentes deverão ser adotadas as seguintes providências:

- Aconstrução de taludes devem ser realizadas de forma tal que minimizem
fatores erosivos;
- Construir tanques sépticos e filtros anaeróbicos para o tratamento dos
esgotos sanitários;
- Realizar descarte adequado dos resíduos sólidos domésticos em aterros
sanitários de prefeituras e / ou PETROBRAS;
- Construir caixas de contenção para estocagem de materiais a serem utilizados
durante as obras, que sejam passíveis de transporte por águas de chuva;
- Minimizar perdas de materiais de construção durante o seu transporte.

- Para redução das alterações de fluxos de águas superficiais por construções de
vias de acesso, estações coletoras e elevatórias, oleodutos e gasodutos, deverão
ser implantados sistemas de drenagem adequados, de forma a não permitir que
estas estruturas funcionem como represas. Estes sistemas deverão também ser
submetidos à manutenção periódica para verificação de sua eficiência.

• Para minimizar o impacto sobre a vegetação do mangueral, deverão ser adotadas
as seguintes providências:

- Construir uma ponte com maior extensão e altura. Esta medida
permitirá proteger as margens do rio Barra Nova e a vegetação que
ficará sob a ponte, possibilitando a sua recolonização, tanto no lado
direito como no lado esquerdo. Aconstrução de uma (xxite de pequena
dimensão, com 60m de vão, como proposto pela PETROBRAS, poderá



provocar maiores impactos sobre a vegeiação, pois sua estrutura
atingirá diretamente a área do manguezal próxima do leito do rio
Barra;

- Após os processos construtivos da ponte, estradas e oleoduto retirar
todo o material usado em aterros provisórios e promover o replantio da
área desmatada com as mesmas espécies e densidades existentes antes
do desmatamento, através de um projeto de recuperação do mangue
afetado;

7.2 - Fase de Operação

APETROBRAS deverá adotar os seguintes procedimentos:

. Elaborar Análise de Riscos de acidentes com embarcações, devido o aumento
do tráfego n^rítimo na região de Barra Nova.

. Elaborar e Implantar Plano de Emergência e Contingência de Addentes, para as
atividades do Empreendimento como um todo, a fim de conter a dispersão de
óleo e outros poluentes, emcasode addentes.

. Adotar controles adequados, durante a operação de chegada, atracação,
operação e desatracação dos navios, para evitar oderrame de combu^iveis no
oceano. Nas operações de carga do Navio no Terminal Norte Capixac»,
observar as seguintes recomendações: Manter operação assistida no Teminal e
no Navio; Manter comunicação por rádio entre Terminal e Navio, isdando o
Navio e o Terminal através do fechamento das válvulas; Manter patrulhamento
freqüente, por lancha, ao longo do duto; Prover barreiras de contenção em
quantidade suficiente para envolver toda a mancha; Avaliar a necessidade de
manter tjarreiras permanentemente instaladas, em fun^o dos tempos de
deslocamento dos barcos e da movimentação da mancha; Avaliar a
necessidade de afastar o navio do foco de incêndio, em caso de inc^^s;
Erguer imediatamente o mangote em caso de ruptura ou vazamento deste.
Inspecionar freqüentemente o estado das amarras e^do mangote; Incluir no
Procedimento Operacional instruções sobre desconexão do mangote; Instalar
válvula automática na extremidade do mangote; Instalar válvula entre mangote
e oleoduto; Direcionar oóleo vazado para o tanque de coleta ou para a cai^
de mar do navio; Iniciar o combate a eventuais incêndios com o sistema de
combate a incêndios do Navio.

. Proibir a lavagem de porões de navios na área de fundeio e atracação do
Terminal Norte Capixaba. , u-
Implantar Sistema de Contenção de Vazamentos de Oleo entre a Monoboia eo
Terminal Norte Capixaba e no percurso dos oleodutos entre as margens dos
rios e manguezais. Esta medida reduzirá muito a chance de ocorrer danos ao
Meio Ambiente nos locais mais críticos.

- Implantar sistemas de tratamento de efluentes e de drenagem de águas
pluviais noscanteiros de obras.



As tubulações dos dutos deverão ser protegidas contra a corrosão através de
um tratamento e pintura adequados, devendo ser revestida com fita de
proteção e possuir proteção catódica, que deverá ser verificada periodi<3mente,
em intervalos de tempo adequados para minimizar ao máximo a ocorrência de
danos à tubulação por efeitode corrosão.

Instalar sistema de medição da vazão e de detecção de baixa pressão, nos
pontos defornecimento e recebimento dos dutos, interligando os dois sistemas,
permitindo assim uma medição comparativa que possa detectar prontamente
qualquer vazamento do produto, com atuação nas válvulas de bloqueio e alerta
nas centrais de controle e operação.

Garantir que seja possível a qualquer pessoa Informar rapidamente sobre a
existência de qualquer vazamento ou problema em dutos, o que poderá ser
feito através das seguintes medidas: instalar marcos que indiquem claramente
a presença do duto e do produto por ele transportado. Instalar placas de
advertência, enfatizando a proibição de escavações no local e indicando o
número do telefone para a comunicado de eventuais ernergênclas à
PETROBRAS; realizar periodicamente a verificação de existência e a
conservação dos marcos e placas fixados; Manter um, programa de
treinamento de pessoal de operação e manutenção, o que permitirá atingir
níveis muito reduzidos de acidentes, dado praticamente à inexistência de
agentes externos que possam vir a contribuir na causa de acidentes; Manter
nas instalações da Estação EFAL e doTNC, um sistema de combate a incêndios
operacional, com pessoal qualificado e treinado , que deverá ser apoiado pelas
outras Instalações da PETROBRAS vizinhas, devendo, contudo, estar capacitado
a conduzir o combate inicial aos incêndios e explosões, até a chegada do apoio,
quando requisitado.

Para minimizar os impactos relacionados com alterações de qualidade de água
resultantes de vazamentos em oleodutos, por acidente ou corrosão, deverão
ser adotadas as seguintes medidas: construção de linhas enterradas, sempre
que possível; adoção de faixa de servidão com manutenção e inspeção
contínua; controle de válvulas; proteção catódica; revestimento de proteção;
instalação de válvulas de bloqueio.

Vistoriar permanentemente as tubulações, visando à correção imediata de
vazamentos.

Determinar a toxídez aguda e crônica do petróleo processado em Fazenda
Alegre e dos antiincrustantes utilizados na limpeza da tubulação, a fim de que
seja possível estimar os danos ambientais, caso ocorram derramamentos de
óleo.




